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Vereador Du Sorocaba diz que não
participou das ações em Brasília

O parlamentar do Partido Liberal
liderou uma caravana para Brasília
no último domingo (8); está com
os bens bloqueados pela AGU
O vereador de São Pedro, Carlos
Eduardo Oliveira, o Du Sorocaba
(PL), que liderou uma caravana
para Brasília no último domingo
(8), faz parte da lista de nomes e
empresas suspeitas de participarem
ou financiarem os atos de violên-

cia ocorridos durantes as manifes-
tações. A lista, que contem nomes
de 52 pessoas físicas e sete empre-
sas, foi enviada para Justiça do
Distrito Federal pela Advocacia-
Geral da União (AGU). Todos
tiveram os bens bloqueados. A4

Daniella Oliveira/Arquivo

Vereador Du Sorocaba, que esteve em Brasília nas manifestações,
disse que é contra qualquer tipo de violência e vandalismo

Aulas:
Bebel pede
suspensão
da atribuição

A presidenta da Apeoesp
(Sindicato dos Professores do
Ensino Oficial de Ensino do
Estado de São Paulo), a depu-
tada estadual Professora Bebel
(PT) foi recebida nesta tarde de
ontem, 11,  pelo secretário-
executivo da Secretaria Estadu-
al da Educação, Vinicius Men-
donça, quando apresentou a
situação dos professores da ca-
tegoria O na atribuição de au-
las e solicitou a suspensão do
processo. No encontro, reali-
zado na sede da Secretaria Es-
tadual da Educação, a presiden-
ta da Apeoesp apresentou uma
pauta de reivindicações, que in-
cluem reajuste salarial, carrei-
ra justa, condições de trabalho
e um novo processo de atribui-
ção de aulas. A12

COMANDO RECEBE 21 VIATURAS PARA REGIÃO
Na última terça-feira (10),

o Comando de Policiamento
do Interior-9 (CPI-9) rece-
beu do Governo do Estado
21 viaturas zero quilômetro,

da marca Ford/Ranger. Segun-
do nota enviada pela equipe do
Coronel de Polícia Militar Wi-
llians de Cerqueira Leite Mar-
tins, os veículos serão distri-

buídos entre os Batalhões de
Piracicaba, Americana, São
João da Boa Vista, Rio Claro
e Sumaré. "Serão destinadas
ao Policiamento Ostensivo e

Preventivo em áreas rurais,
para melhor atender as de-
mandas de ocorrências e
oferecer ao cidadão um ser-
viço de maior qualidade".

Secretaria
garante que
categoria O
não foi
excluída da
rede estadual

A Coordenadoria de Gestão de
Recursos Humanos (CGRH)  da
Secretaria Estadual da Educação
garante que professores da catego-
ria O com contratos prorrogados
não foram excluídos da rede esta-
dual de ensino, estando mantidos
no sistema do governo estadu-
al. A informação foi prestada
pela própria CGRH à presidenta
da Apeoesp, a deputada estadu-
al Professora Bebel (PT), que
vinha questionando a situação
desses professores, com base em
queixas recebidas de parte do
professorado quanto a suposta
exclusão de seus registros no siste-
ma da Secretaria Estadual da
Educação. De acordo com a in-
formações passadas pela CGRH
à Apeoesp, está ocorrendo uma
atualização cadastral e não ha-
verá prejuízos aos docentes. A11
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O previsto aconteceu agora...
Aldo Nunes

Agora já aconte-
ceu o que não deve-
ria ter acontecido,
embora para quem
tenha um pouco de
bom senso ou, em
especial, aqueles já
c o m  b a s t a n t e  v i -
vência anterior a 1988 já sa-
biam da possibilidade de ocor-
rer: a quebradeira aconteci-
da neste último domingo, 08
de janeiro de 2023, no Dis-
trito Federal, em Brasília nos
prédios dos "Três Poderes da
República"; uma vergonha para
nós brasileiros que amamos esta
terra onde nascemos e os bons
estrangeiros que aqui vivem e
também o amam.

Bem, o já esperado aconteceu
e felizmente, pelo que sei, até o
momento que escrevo o presen-
te artigo não tenho conhecimen-
to de mortes. Isso posto, posso
doravante passar um pouco da
minha vivência esperançosa de
que, dias melhores virão para o bem
de nossa população.

Vi nesta 4ª feira, 11/01/2023,
pela manhã, na EPTV: a Represa
de Marimbondo, entre Icém-SP e
Fronteira-MG, lá no norte do Es-
tado de São Paulo, formada pelo
Rio Grande e seus afluentes, 2º
Posto de Fiscalização em Estradas
em que prestei serviços quando ini-
ciei minha carreira como Auditor
Fiscal da Receita Estadual (SP);
esse rio atravessa de Leste para
Oeste, todo lado Norte do Estado
de São Paulo, divisando com Mi-
nas Gerais (MG), até fazer divisa
com Mato Grosso do Sul (MS),
onde as chuvas deste final de de-
zembro/2022 e início de 2023, fo-
ram suficientes para normalizar
seus níveis necessários e gerar ele-
tricidade neste verão para aquela
região. Confesso que fiquei muito
feliz e muito impressionado com o
crescimento daquela região. Quan-
do lá estive trabalhando, suas com-
portas ainda não produziam a ne-
cessária quantidade de energia e, o
rio, durante o período de estiagem,
racionava água à população e para
nosso Posto de Fiscalização com

mais de 20 funcionários, ope-
rando 24 horas diariamente,
onde tínhamos que fazer nos-
sas refeições, banhos e dati-
lografar os autos de infrações
fiscais na máquina de escre-
ver que não eram suficientes
para todos os Auditores, ce-
lular ainda não se utilizava e
a nossa comunicação para

com a família era feito com fichas
telefônicas num orelhão lá instala-
do pois, com nossos superiores fa-
zíamos a comunicação via rádio
instalado no posto. Hoje esses pos-
tos de fiscalização não mais exis-
tem, agora é tudo por computador
e eu, já conhecedor desse sistema
da eletrônica (estudo e aplicação
dos fenômenos de condução elétri-
ca no vácuo, nos gases, nos sólidos
e sobretudo nos semicondutores) e
seus problemas aparentemente não
físicos desde quando, ainda exer-
cia minha atividade como contabi-
lista, antes de entrar para o funci-
onalismo público como Auditor
Fiscal e, utilizar a escrituração con-
tábil preenchendo planilhas para
leva-las às empresas especializadas
para processa-las num grande com-
putador, que me causou um gran-
de prejuízo, haja vista que a referi-
da empresa processadora teve os-
cilação no fornecimento de energia
elétrica pela concessionária respon-
sável e o grande computador não
funcionou a contento. Foi aí que
descobri que a oscilação da energia
necessária para o computador não
faz funcionar vários terminais ele-
trônicos dos mesmos e ele confun-
de seus registros e proporciona re-
sultados errados, exemplo: calcu-
ladoras e celulares hoje utilizados,
com bateria fraca, proporcionam
esses mesmos defeitos e ficamos
sem saber o porquê.

Portanto volto a insistir em
três coisas que entendo serem ne-
cessárias de imediato para o nosso
país: 1ª - uma regularização no
controle do uso dos celulares (como
meio de comunicação), através de
lei que obrigue seu cadastramento
à nível nacional, dos seus proprie-
tários quando da sua compra, ven-
da, empréstimo, locação, transfe-
rência, doação... mediante apresen-
tação de documentos pessoais de

identificação e fiscais para compro-
vação da licitude da compra, quer
para pessoas físicas ou jurídicas,
exigindo, ainda, comprovação do
endereço e necessário registro jun-
to a órgão público nacional especi-
alizado e empresas que explorem
atividades de telefonia, criando um
sistema nacional para que esses
aparelhos possam ser localizados
uma vez que possuem velocidade
de transmissão mais rápida que os
rádios e que também muito auxili-
aria na saúde à atualização do pron-
tuário médico para o SUS; 2ª - es-
pecial atenção para o ensino públi-
co e privado, especialmente na área
primária, formadora da consciên-
cia das nossas crianças, do escre-
ver e falar a nossa língua e saber
aritmética (parte da matemática
que estuda as operações que se efe-
tuam com números); um especial
contato com a ABL - Academia Bra-
sileira de Letras, para que seja atu-
alizado o novo "Vocabulário Orto-
gráfico da Língua Portuguesa"
para que se possam ser impressos
novos dicionários, devidamente
atualizados, haja vista não encon-
trarmos esse precioso livro nas li-
vrarias e os que estão na internet,
não estão atualizados e cheios de
palavras inventadas, como faziam
nossos antigos escritores poetas
para escreverem seus rimas nos
versos; 3ª - uma reforma tributá-
ria não imediata, mas sim antece-
dida de estudos não morosos e com
a participação de tributaristas co-
nhecedores da nossa legislação tri-
butária, contadores, empresários,
economistas e em especial de co-
nhecedores do funcionamento da
administração pública, sem o que
ela vai ser protelada como vem sen-

do há mais de dez anos, sem nun-
ca resolverem esse problema crôni-
co que vem nos intitulando como
país dos mais cobradores de im-
postos e taxas.

Como curioso e amante do cli-
ma, assisto diariamente, pela ma-
nhã, notícias televisionadas e leio
jornais de circulação nacional que
dão as previsões do tempo e vejo
que elas são imprecisas, pois não
possuímos, ainda, informações se-
guras e urgentes por falta de da-
dos informativos diários pelos
municípios, estados, tais como: ve-
locidade e direção predominante
dos ventos, da temperatura do ar,
das quantidades de chuvas caídas,
fases da lua, etc. que tenho cobra-
do em vários dos meus artigos e
não vejo providências necessárias,
um dos problemas maiores para a
administração pública que fica sem
elementos para resguardar os efei-
tos dessas atividades climáticas e
prevenir a sua população dos
temporais que estamos a assis-
tir nos dia atuais. Com os míni-
mos conhecimento adquiridos
como curioso da matéria, cum-
pre-me informar meus leitores
que essas chuvas que caem
num bairro e em outro não, são
típicas da estação Verão e Outono,
aqui para nós do hemisfério Sul, co-
meçando no Verão e terminando
no Outono e lembrando que pela
imensidão da nossa costa Leste,
o oceano Atlântico, de águas mais
quente que do Pacífico, causa uma sé-
rie de consequências para nós que
temos um pouco de cada uma das
quatro estações, Verão/Outono e
Inverno/Primavera durante o
ano e que, pela nossa falta de
conhecimentos e informações  ne-
cessárias com as nossas matas e
florestas, uma das últimas em todo
mundo, é possível que esse nosso Ve-
rão iniciado no dia 22/12/2022 haja
muitos temporais, trovões e raios.
Bom final de semana a todos.

Aldo Nunes, contabilista,
articulista de jornais, ad-
vogado, Auditor Fiscal de
Rendas do Governo do Es-
tado de São Paulo, aposen-
tado, E-mail: audusconsul-
toria @gmail.com

Parabéns, APEOESP!
Professora Bebel

A nossa APEOESP -
Sindicato dos Professores
do Ensino Oficial do Esta-
do de São Paulo - está co-
memorando 78 anos!
Foi fundada no dia 13 de
janeiro de 1945, na cida-
de de São Carlos,  como  APES-
NOSESP, representando inicial-
mente o professores do equiva-
lente ao atual ensino médio.

Durante muitos anos a enti-
dade defendeu professoras e pro-
fessores, com ênfase quase exclusi-
va em aspectos assistenciais e jurí-
dicos. De fato, na década de 1970,
era muito mais conhecida pelo
trabalho jurídico do que por
qualquer ação reivindicatória ao
governo estadual, no contexto da
ditadura militar então em vigor.
Porém, a base da categoria que-
ria muito mais que isso. As-
sim, movimentos de oposição
se unificaram e venceram a
eleição de 1979. A então dire-
ção da APEOESP tentou im-
pedir a posse, que foi garantida
por liminar da justiça.

A primeira presidenta desta
nova fase sindical e combativa da
APEOESP foi Eiko Shiraiwa. Em
sua gestão, o então governador
Paulo Maluf tentou estrangular fi-
nanceiramente a entidade, cortando o
desconto em folha das mensalidades.
A categoria atendeu ao chamado da
diretoria e continuou contribuindo,
derrotando o governo com a volta
do desconto em folha. Essa é a marca
da nossa APEOESP: ser sustentada vo-
luntariamente por seus 189 mil associ-
ados, sem imposto sindical. Hoje, in-
clusive, apesar do desconto em folha,
um grande número de associados
paga suas mensalidades em carnês
ou depósitos bancários.

Maior sindicato da América
Latina, cresceu sob a direção dos
presidentes Gumercindo Milhomen,
João Felício, Roberto Felício, Carlos
Ramiro de Castro (o saudoso Carlão) e
também com minha contribuição na
Presidência do sindicato pela quin-
ta vez, sendo quatro consecutivas
desde 2017, sempre pelo voto dire-
to e secreto, com percentual acima
de 50% dos votos válidos.

A APEOESP teve participação
de protagonista nos mais impor-

tantes momentos da histó-
ria do Brasil e do estado de
São Paulo nas últimas qua-
tro décadas, porque somos
parte da luta por democra-
cia e cidadania, pelo res-
peito à diversidade e pelo
atendimento das necessida-
des dos segmentos sociais

oprimidos. Neste momento, fazemos
parte das manifestações pela garantia do
estado democrático de direito e contra

os ataques terroristas que pretendem
criar o caos social para favorecer um
golpe de extrema-direita.

Na defesa dos direitos da ca-
tegoria e da qualidade da Educa-
ção, as escolas, as ruas e avenidas,
as praças, o parlamento, o judiciá-
rio e tantos outros locais são nos-
sos espaços de luta. Assim foi em
2015, na nossa histórica greve de
92 dias. Assim tem sido ao longo
da história, foi nas recentes con-
quistas do fim do confisco salarial
de aposentados e pensionistas e na
prorrogação dos contratos da ca-
tegoria O e está sendo na nossa luta
por uma nova atribuição de aulas
presencial, justa e transparente.

Tenho a honra e a satisfação
de representar profissionais da
Educação como Deputada estadu-
al na ALESP. É verdade que recebi
milhares de votos de outros seg-
mentos sociais e defendo suas de-
mandas. Mas a Educação continua
sendo minha causa e minha moti-
vação, pois ela é instrumento de
mudança e de transformação.

Parabéns, APEOESP! Que
venham muitas décadas mais
de lutas e conquistas.

Professora Bebel, presi-
denta da  APEOESP, de-
putada estadual pelo PT
e vice-presidenta esta-
dual do Partido dos Tra-
balhadores
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E-sports, a posição da nova ministra e
a falta de regulamentação no Brasil

As colocaçõesAs colocaçõesAs colocaçõesAs colocaçõesAs colocações
da nova ministrada nova ministrada nova ministrada nova ministrada nova ministra
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Bruno Gallucci

Os e-sports ou espor-
tes eletrônicos estão cres-
cendo a cada dia e torna-
ram-se uma verdadeira
febre no Brasil. E muitos
jovens brasileiros estão
iniciando sua carreira
profissional em diversas
categorias. Entretanto, nos últi-
mos dias o e-sports ganhou as
manchetes dos principais veículos
de comunicação nacionais por con-
ta de uma declaração da nova mi-
nistra dos Esportes, Ana Moser,
que considerou que a modalidade
não pode ser considerada um es-
porte, mas sim que faz parte da
indústria do entretenimento.

Segundo a ex-atleta de vôlei,
o esporte eletrônico não receberá
incentivo financeiro do Ministério
do Esporte e destacou que a Lei
Geral do Esporte, que está em tra-
mitação no Senado, aponta que
esporte é "toda forma de ativida-
de predominantemente física que,
de modo informal ou organizado,
tenha por objetivo atividades re-
creativas, a promoção da saúde, o
alto rendimento esportivo ou o
entretenimento". E também refor-
çou que "o esporte eletrônico é
uma indústria de entretenimento,
não é esporte. Então, você se di-
verte jogando videogame, você se
divertiu. "Ah, mas o pessoal trei-
na para fazer". Treina, assim como
o artista. Eu falei esses dias, assim
como a Ivete Sangalo também trei-
na para dar show e ela não é atleta
da música. Ela é simplesmente
uma artista que trabalha com en-
tretenimento. O jogo eletrônico
não é imprevisível. Ele é desenha-
do por uma programação digital,
cibernética. É uma programação,
ela é fechada, ela não é aberta,
como o esporte".

As colocações da nova minis-
tra do Esporte levantam, literal-
mente, a bola sobre a polêmica do
enquadramento do e-sports e seus
atletas. E as falas de Ana Moser
incomodaram ainda mais os joga-
dores por todo Brasil, pois ela com-
parou a preparação de um gamer
a de um cantor, como Ivete San-
galo, para um show. Ou seja, por
não ter uma regulamentação es-
pecífica no Brasil, fica aquela dú-
vida: o e-sports pode ser conside-
rado uma modalidade esportiva
ou apenas entretenimento?

Importante ressaltar que o e-
sports é formatado em competições
que acontecem dentro de um
game, um jogo eletrônico, mas que
são disputados por jogadores pro-
fissionais, em categorias individu-
ais ou coletivas. Assim, são com-
petições compostas por atletas pro-
fissionais que são contratados por
clubes como Corinthians, Flamen-

go, entre outros, e reali-
zam treinos específicos
para disputarem campe-
onatos, que atraem mi-
lhões de pessoas em todo
o mundo através da in-
ternet e cercado de em-
presas que oferecem con-
tratos milionários, com
cifras que já se apro-

ximam dos valores pagos atu-
almente no futebol profissional.
Ou seja, as competições seguem
os mesmos caminhos do espor-
te profissional no mundo.

Na minha visão, o entreteni-
mento fica por parte daqueles que
estão assistindo os jogos, pois os
atletas, atualmente, têm toda uma
preparação especial e treina-
mentos específicos para as
competições. O e-sports possui li-
gas profissionais que possuem um
número de audiência elevado, com
transmissões ao vivo em canais
esportivos, e que são extrema-
mente disputadas, em que ape-
nas os atletas mais bem prepa-
rados conseguem se sobressair.

Além disso, o e-sports vem
ganhando um novo público mais
jovem dentro dessa nova geração
que já nasce ligada na tecnologia.
Por isso, a ministra deveria in-
centivar a discussão pela regu-
lamentação da modalidade e
não simplesmente descartar
seus atletas e competições do
calendário esportivo nacional.

Cabe destacar que juridica-
mente, com relação aos atletas de
e-sports, também existe uma dis-
cussão. Hoje, os jogadores e joga-
doras possuem contratos de tra-
balho e direitos assegurados pela
legislação trabalhista. O mercado
tem utilizado uma combinação de
normas da Consolidações das Leis
do Trabalho (CLT), do Código Ci-
vil e da Lei 9.615/1998, a Lei Pelé,
legislações que definem regras
para a prática de esportes no Bra-
sil. Basicamente, a mesma legisla-
ção utilizada nas relações despor-
tivas tradicionais.

Na prática, as equipes de e-
sports necessitam que os jogado-
res tenham disponibilidade para
representar o time em campeona-
tos, jogos patrocinados e eventos
e outros diversos tipos de compe-
tições disponíveis no mercado.
Nesse caso, é inegável que o jo-
gador tenha de ser um profis-
sional especializado, que treine
de forma periódica, que receba
uma remuneração definida e
siga as regras e condutas do
time, características que persona-
lizam uma relação de emprego.

Todos esses requisitos que os
times buscam em um jogador es-
tão previstos na CLT e são defini-
dos como pressupostos de vínculo
empregatício, como: pessoalidade;

não eventualidade; onerosidade;
e subordinação.

Vale ressaltar que a contrata-
ção dos atletas sob o regime da
CLT segue o mesmo padrão de
qualquer contratação tradicional.
Essa é a modalidade de contrata-
ção juridicamente mais segura,
pois todos os impostos necessári-
os serão recolhidos no ato do pa-
gamento do salário e registrados
perante os órgãos fiscalizadores.

De outro lado, existe a possibili-
dade de as equipes contratarem os jo-
gadores como prestadores de servi-
ços, através de pessoas jurídicas (PJs)
constituídas pelos atletas. Nesse
caso as regras serão definidas pelo
Código Civil nos artigos 593 a 609,
modalidade menos custosa, mas
extremamente arriscada sob a óti-
ca da legislação trabalhista, pois
pode configurar uma fraude.

Nessa hipótese, a equipe irá
contratar o atleta para que atue
em favor do time na figura de uma
empresa prestadora de serviços
constituída pelo jogador. A equipe
pagará um valor fixo e não há en-
cargos trabalhistas a serem reco-
lhidos pela equipe, basta apenas
pagar os valores determinados no
contrato entre a equipe e o atleta.
Essa contratação é formalizada
através de um contrato de presta-
ção de serviços, que definirá re-
gras para as atividades, e teorica-
mente não haverá qualquer vín-
culo empregatício entre as partes.

Porém, sabemos que os joga-
dores precisam de treinamento
diário, além de seguir as regras
determinadas pelas equipes. Nes-
se caso, se durante a rotina do dia
a dia o jogador reunir os requisi-
tos do vínculo empregatício, este
poderá posteriormente ingressar
com uma ação judicial, requerer o
reconhecimento do vínculo e o pa-
gamento de todas as verbas tra-
balhistas desde o início de sua re-
lação com a equipe.

Já a Lei 9.615, ou Lei Pelé, é
usada com menos frequência para
esses casos, uma vez que na data
da elaboração da lei os esportes
eletrônicos não eram definidos ou
reconhecidos como atividade es-

portiva. Porém, no artigo 3ª, inci-
so III, da Lei Pelé existe uma defi-
nição que pode ser aplicada aos
atletas de e-sports:

"Artigo 3ª - O desporto pode
ser reconhecido em qualquer das
seguintes manifestações.

Inciso III - desporto de rendi-
mento, praticado segundo normas
gerais desta lei e regras práticas
desportiva, nacionais ou interna-
cionais, com a finalidade de obter
resultados e integrar pessoas e co-
munidades do país e estas com as
de outras nações".

Outro ponto importante é a
questão do direito de imagem de
atletas, tema que há muito tempo
vem sendo discutido na Justiça do
Trabalho, com o enraizamento de
entendimentos que não condizem
com a evolução legislativa sobre o
tema e do desporto em si.

Devido aos altos valores que
esses direitos podem alcançar,
muitos times pagam os direitos de
imagem diretamente para uma
empresa pertencente ao jogador,
que possui um contrato de traba-
lho ativo, para não pagar os im-
postos necessários. Essa prática,
muito comum nos esportes de alto
rendimento, também vem sendo
explorada no e-sports.

Porém, à luz da legislação, pode
ser caracterizada também como
fraude à legislação trabalhista.

A respeito desse tema, a Lei
Pelé sofreu uma nova modificação,
trazida pela Lei nº 13.155, de 4 de
agosto de 2015, com a inclusão do
parágrafo único ao artigo 87-A,
com a seguinte redação:

"Quando houver, por parte do
atleta, a cessão de direitos ao uso
de sua imagem para a entidade de
prática desportiva detentora do
contrato especial de trabalho des-
portivo, o valor correspondente ao
uso da imagem não poderá ultra-
passar 40% da remuneração total
paga ao atleta, composta pela soma
do salário e dos valores pagos pelo
direito ao uso da imagem."

Portanto, pela falta de uma
legislação específica, todas essas
categorias de contratação vêm sen-
do utilizadas para a contratação
de atletas de esportes eletrôni-
cos. E, por isso, é essencial que
a nova ministra do Esporte se
sensibilize com os atletas que
disputam essas competições
em jogos eletrônicos para ga-
rantir,  além dos incentivos
necessários, uma segurança ju-
rídica de todos os envolvidos
nas competições.

Bruno Gallucci (@dr.
brunogallucci_adv), advo-
gado especialista em Di-
reito Desportivo e sócio do
escritório Guimarães e
Gallucci Advogados.

Raquel Gallinati

Não vislum
bro enqua
drar os ma-

nifestantes de Bra-
sília-DF por terro-
rismo. Afinal, a lei
estipula como atos
de terrorismo quan-
do o emprego da vi-
olência se dá em ra-
zão de xenofobia, de discrimina-
ção ou de preconceito de raça, de
cor, de etnia e de religião.

Não há o que se falar em
ato terrorista quando a violên-
cia é empregada por motivação
ideológica ou política, ou por
ausência dos atos ao tipo penal
do terrorismo, por ausência do
dolo específico.

Por vezes, indivíduos ten-
tam se aproveitar de situações
como a que ocorreu no domin-
go (8/1), para criarem narrati-
vas falaciosas e incitarem seu
público, aproveitando, inclusi-
ve, da falta de conhecimento
jurídico de muitos - e, porque
não dizer, da maioria.

Em tese, a tipificação dos
manifestantes poderia ser a de
Abolição Violenta do Estado
Democrático de Direito (artigo
359-L do Código Penal). A pena
varia de quatro a oito anos de
reclusão. Ou, ainda, poderiam
ser enquadrados em Golpe de
Estado (artigo 359-M, também
do Código Penal). A punição é
de no mínimo quatro anos. A
máxima, de 12 anos.

As consequências penais
dos ataques em Brasília-DF

O que se vê hojeO que se vê hojeO que se vê hojeO que se vê hojeO que se vê hoje
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Fora os crimes ci-
tados nas linhas acima,
os manifestantes que to-
maram a Praça dos Três
Poderes também pode-
rão responder por dano
qualificado, dano em
coisa de valor artístico e/
ou histórico, furto
qualificado e lesão
corporal, em razão do
que foi registrado no

domingo no que reside aos ataques
de vandalismo a prédios públicos
e a símbolos da Nação.

Reforço, novamente, que
ideologias não legitimam crimes

e, também, não legitimam tra-
tamento degradante, cruel ou
desumano a qualquer preso. As
cenas que vimos na Imprensa
sobre a "detenção" de manifes-
tantes em Brasília é o subsolo
do abismo.  O que se vê hoje é
um Brasil virado ao avesso, per-
dido entre o que é certo e o erra-
do, e isso entre abusos e exces-
sos, e pseudos heróis e vilões.

Raquel Gallinati, delegada
de Polícia, diretora da As-
sociação dos Delegados de
Polícia (Adepol) do Brasil
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José Maria Teixeira

No dia dia da vida em todos
quadrantes do universo
surgiram e surgem proble-

mas de toda ordem exigindo esfor-
ço sobre-humano dos estados na pes-
soa de seus dirigentes independen-
te do regime de governo até mes-
mo o teocrático com resultado de
pouco alcance ou totalmente ne-
gativo. Tais são as catástrofes da
natureza. Tufão, ciclones e outros.
Estes não mais surpreendentes
como outrora. Hoje, como se hu-
manos fossem, são assistidos  des-
de seu nascedouro por geólogos e
outros especialistas do clima que
os batizam, dão lhes nome sabendo
de seu percurso informando dia e
hora e local de sua chegada e o
tamanho do futuro estrago.
Então, quando chegam não
há estrutura férrea nem con-
creto que os resistam. Tudo vai
água abaixo levando os huma-
nos que ficaram. Nesse quadro de
transtornos descreve-se entre ou-
tros o inimaginável dilúvio.  Este
historicamente conhecido como o
fim do mundo pelas águas.

Segundo o Gênesis, a inunda-
ção cataclísmica de toda a super-
fície terrestre. O cataclisma ocor-
reu. e tudo não passou de uma
marolinha. Como? Sim. É o que se
lê no primeiro livro da bíblia, o
Genesis. Depois de quarenta dias
e quarenta noites de chuva inten-
sa manhã ensolarada  a arca de
Noé ancorou no Monte Ararate,
situado no continente europeu
hoje Turquia. Manhã ensolarada,
ali estava o protótipo dos transa-
tlânticos  construído e dirigido por
Noé sob inspiração divina que pro-
tegeu e salvou todo gênero animal
portanto também o humano.   Não
resta nenhuma dúvida Deus esta-
va na causa.  Mas, porém, toda-
via, contudo, se assim é como ex-
plicar as seiscentas e tantas mil
mortes causada pela pandemia do
Covid-19 no governo Bolsonaro?
Onde Deus aqui neste Brasil povo
de cunho altamente religioso? Di-
ante de tanto sofrimento, de tanta
desgraça, Deus, onde? Mesmo
porque se diz e se crê que Deus é
brasileiro!  Na verdade, a narrati-
va bíblica sobre patriarca Noe e a
arca como instrumento de salva-
ção revela que pelo homem e com
o homem Deus sempre está na cau-
sa. Deus só não está na causa se
for recusado pelo próprio homem.
Disse santo Agostinho: "Deus que
te criou sem ti, não te salvara sem
ti".  O homem enquanto pessoa é
sujeito de direitos e deveres dota-
do de inteligência e vontade livre
demandando por isso  supremo

respeito. E por assim ser Deus não
faz acepção de pessoas. Porém,
acolhe todo aquele que nEle crê e
pratica a justiça. Como proclama
o evangelho de S. João: "Eu vim
para que todos tenham vida e vida
em abundancia". A essa altura se
faz necessário entender o que pode
significar o dito "Deus na causa".
Por certo não se trata de nenhu-
ma operação misteriosa ou ainda
milagrosa. Nada aqui deva ir além
da racionalidade articulada com
a ética e o exercício da cidadania.
Aliás, é esta qualidade que deter-
mina a presença de Deus ou não
na causa. Isso porem, só ocorre
quando o autor da ação seja ele
quem for particularmente se diri-
gente de uma nação entender e
acolher o dito evangélico : "Eu sou
o caminho a verdade e a vida" , "
Eu vim para que todos tenham
vida e vida em abundancia", " Eu
vos dou um novo mandamento
que vos ameis uns aos outros como
Eu vos amei".   Este entendimento
acolhido dissipa as trevas, afasta
a soberba e impõe o respeito per-
mitindo  o dialogo  pautado pela
ciência na busca de soluções plau-
síveis especialmente no âmbito da
administração pública.   Mesmo
porque hoje opor-se contra  as con-
clusões racionais, cientificas cor-
re-se o risco de estar cometendo
crime o que já é assentado junto
aos tribunais.  É este entendimen-
to "Deus na causa" que teria leva-
do o ex presidente  a acolher as
orientações e medidas dadas pela
OMS, organização mundial da
saúde e de outros institutos do
gênero ante a pandemia do coro-
na vírus 19 e jamais sem nenhum
saber cientifico  diagnosticar so-
berbamente  o fenômeno  como
uma "gripezinha". Pior receitou e
impôs o tratamento aos atingidos
com a cloroquina  droga esta
mundialmente condenada pela
medicina  para este fim com altos
efeitos colaterais podendo levar o
paciente à morte. Infelizmente
quando da pandemia do corona
vírus 19 atingindo o povo brasilei-
ro Deus, a tempos, já não estava
mais presente na causa  do pais
na pessoa de seu dirigente máxi-
mo cujo lema era "Deus acima de
todos e o Brasil acima de tudo".
Alias, a bem da verdade nunca
esteve. Não se pode esquecer que
houve um pedido à justiça para
que ele não pudesse usar esse
lema. Por certo os que pediram
pressentiram tratar-se de uma es-
tratégia para induzir as camadas
populares  a abraçar sua ideologia
facista sem o menor questiona-
mento. Entre outras razoes,  o Es-
tado brasileiro é Laico alegou o

TRF3, Tribunal Regional Federal
da Terceira Regiao e não acatou o
pedido. Mesmo assim  a posição
correta do Tribunal  não legitimou
o uso do    referido lema "Deus
acima de todos e o Brasil acima de
tudo" particularmente pelo Sr. Jair
Messias Bolsonaro. Há aqui uma
total incompatibilidade: Amor e
Odio. Deus é amor, é misericor-
dia. Porem, com todo respeito o
Sr. Jair Messias Bolsonaro, hoje,
ex-presidente é o ódio personifica-
do . Fuzila com olhar, machuca
com as palavras, ao andar piso-
teia, ao se aproximar atemoriza
quando não destrói.

Definitivamente sem apelo
Deus fora da causa, antes e du-
rante o governo Bolsonaro.

Seu lema de campanha por-
que mentiroso e enganador  era e
continuou sendo "deus (ele mes-
mo) acima de todos e o Brasil abai-
xo de tudo". Em campanha já des-
tilou seu ódio: "...ao povo indíge-
na originário não será demarcado
nem mais um centímetro de terra.
Ao povo negro desprezo total.  Con-
figurado pelos quilombolas, disse
o deus Bolsonaro:  não servem se-
quer para a reprodução.

Enfim chegaram as eleições de
2018. O deus Bolsonaro escudado
no seu lema venceu as eleições.
Recebeu a faixa de seu antecessor
e passou a "governar" o Brasil por
quatro anos ou seja até 31/12/2022
o que acabou de acontecer.

Para tanto "o deus Bolsona-
ro" alinhou no seu plano o presi-
dente da Câmara, Artur Lira, o
presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco, e o Procurador Geral da
Republica Augusto Aras. Estes que
juraram solenemente por ocasião
da posse de seus cargos a defen-
der a Constituição passaram sim
a defender o deus Bolsonaro com
uma fidelidade canina. Assim, ga-
rantiram lhe sua permanência no
poder podendo cometer qualquer
crime comum ou de responsabili-
dade como de fato cometeu os
quais constituíram objeto de mais
de uma  centena de, pedidos de
impeachment engavetados pelo
presidente da Camara, Artur Lira.
Há ainda o relatório da CPI, co-
missão parlamentar de inquérito
sobre a pandemia do corona vírus
19 acusa o presidente Jair Messias
Bolsonaro de crimes de responsa-
bilidade. Esta CPI foi instalada por
imposição do STF, contra a vonta-

de explicita o do Sr. Rodrigo Pa-
checo. Este relatório há muito tem-
po em mãos do Sr. Augusto Aras
presidente da PGR, procuradoria
geral da Republica esta à beira do
sexto de lixo. Enfiim, nada contra
Bolsonaro, ele é o "deus" acima de
todos.

Assim, garantido seguro de
seus passos caminha Bolsonaro, o
"deus ele mesmo  acima de todos".
Então, não age como se possa en-
tender um agir com Deus na cau-
sa, isto é, dialogando com seus
opositores, se servindo das conclu-
sões cientificas para soluções dos pro-
blemas. Ao contrario desenvolve uma
política de confrontação passando a
atacar as instituições nas pessoas de
seus representantes quando não vi-
sando destruí-las. Como exemplo os
ataques ao sistema de votação fo-
cando as urnas eletrônicas alegan-
do falhas sem apresentar nenhu-
ma prova. Ataca os ministros
do STF ao mesmo tempo que
elogia torturadores constituin-
do verdadeiras ameaças à de-
mocracia, ao Estado Democrá-
tico de Direito.  Na verdade e
abertamente Bolsonaro está
agindo sem Deus na causa para
desestabilizar o pais abrindo as
portas para um governo auto-
crático, isto é, facista.

Então, onde se lê Brasil acima
de tudo, leia Brasil abaixo de tudo.
Começa o desmonte. Para tanto,
conjuntamente criaram  os instru-
mentos para por o Brasil abaixo
de tudo dentre os quais o orça-
mento secreto. Burlaram total-
mente o artigo 37 da Constituição
que estabelece  os princípios que
regem a administração publica
particularmente os da legalidade,
moralidade e publicidade. Conse-
qüentemente propaga e legitima, a
partir de cima, uma verdadeira
cultura da violência, permitindo
que cada cidadão possa possuir até
quatro armas. O desmonte do Bra-
sil atingiu todos os setores. Porem,
uns mais que outros. O instru-
mento chave do desmonte é o or-
çamento secreto  dinheiro público
que pela destinação ignorada e
mau uso inviabiliza a máquina pu-
blica. Este era o objetivo. Contu-
do, chegaram as eleições  e a der-
rota para  ele o "deus acima de
tudo" . Derrotado, sem Deus na
causa não reconhece a derrota,
abandona o pais e mesmo a dis-
tancia, insufla seus apoiadores a
atos impensáveis, ataque a Brasí-
lia, antidemocráticos acreditando
piamente na volta do Messias, sem
Deus na causa. Será possível?!

José Maria Teixeira,
professor

João Ribeiro Junior

A ressaca do pessi
mismo desses anos
passados, repletos

de opressão, de agressão,
de miséria, de fanatismo
extremado, continuam a
amargurar-nos em tudo.
Hoje, com a pandemia
"coronavírus" vivemos numa so-
ciedade doente que precisa, urgen-
temente, não de paliativos e medi-
das casuísticas, mas de uma re-
formulação profunda do estilo de
todos os valores que orientam a
nossa vida socioeconômica.  Realmen-
te, os antigos valores estão abalados,
e por isso, a ansiedade facilmente se
transforma em angústia, de cujos si-
nais procuramos escapar pelos meios
que não são mais acessíveis.

Ainda não compreendemos
nosso destino de herdeiros da ter-
ra, ainda não nos decidimos supe-
rar nossa passividade milenar,
nossa cegueira acomodada, e, as-
sim, continuamos a mascarar uma
realidade alienada, repetindo, in-
fantilmente, os momentos de es-
tupidez crônica, coloridos por uma
pseudo democracia que até ma-
chuca, pois que esconde uma vio-
lência inaudita em todos os senti-
dos. E quem é o culpado? O dedo
do destino aponta o povo, hoje
chamado de "terrorista", por te-
rem invadido e, em parte, destru-
ído os ninhos institucionais dos
verdadeiros culpados, sempre
atentos ao seu próprio bem estar,
que abala as instituições, que cha-
mam de "democráticas", que se
impõe com sua discutível autori-
dade sintetizando o poder que dis-
ciplina a consciência geral em
nome do povo e pelo e para o povo,
mas esquecendo-se de evoluir, de
acordo com o amadurecimento
histórico, para adequar-se  às
forma e ás sensibilidade da vida
coletiva, embora fundada em
alguns princípios permanentes,
os valores do justo, captados e
aferidos pelo povo são variáveis.

A nossa decantada sabedoria
tecnocrata, da era espacial, não é
nem um pouco melhor do que a
do tempo de Aristóteles, e, em
muitos aspectos, é bem inferior, e
isto porque ainda não crescemos,
pois continuamos a brincar de de-
sumanidade. Temos o poder, te-
mos a força, a grandeza militar
(talvez como jamais foram ex-
perimentados), mas continua-
mos repetindo os erros do pas-
sado, presos às filosofias, às
ideologias, aos sistemas supe-
rados, vivendo dentro de um
ciclo vicioso, completamente
carentes da capacidade deixar
de ser marionetes, robôs da
mentira política cotidiana, pior
ainda da corrupção deslava
porque damos à impunidade o
direito de ser tolerada e com
isso destruímos a tolerância e
o Estado de Direito.

E assim, o Brasil, ou melhor o
Brasil do futuro, continua agita-
do, turbulento, com fanática vio-
lência sempre presente, da oposi-
ção criticado pelas mentiras ideo-
lógicas e políticas que apenas enri-
quecem alguns falsos líderes, en-
quanto o povo sangra nas lutas,
perdidas na ilusão de viver num
governo do povo, para o povo e
pelo o povo.  É neste contexto  os
partidos, que por suas finalidades
ou pelas atitudes de seus partidá-
rio da oposição tentam desvirtuar
ou eliminar , ajudados pelo seus

Olhando o tarô
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colaborares  de ocasião das
mídias, de olho nos cofres
públicos, pobre da frater-
nidade, recebemos padrões
culturais indesejáveis,
narcotizantes, alienantes,
robotizantes, sempre em
favor do consumismo, do
frio capitalismo imperialis-
ta (seja ele norte-america-

no, soviético, chinês, ou qualquer
outro), e do sanguinolento fana-
tismo religioso político ditatorial,
que sustentam, indefinidamente,
regimes desumanos, que permitem
pequeno grupo de insaciáveis
manter-se indiferente sobre os so-
fridos ombros de uma multidão
de pobres e miseráveis, que se ali-
mentam de mentiras ideológicas e
de promessas ilusórias.

É tempo de colocarmos um
basta a tudo isso. É preciso de um
ato de Humanidade contra esses
princípios e valores esclerosados,
anacrônicos, aceitos como satisfa-
tórios, mas que há muito só satis-
fazem a um pequeno grupo, que
ressoando grandes reivindicações
do fundo do caos, desfruta o po-

der agasalhados no terror de suas
revoluções e guerras sem fim. E uma
vez que a nossa civilização não foi cons-
truída sobre o que temos de melhor,
mas sobre o que temos de pior, é preci-
so recolocar o homem como sujeito e
objeto de todas as nossas preocupa-
ções fundamentais. É preciso rein-
terpretar todos os princípios, to-
das as normas (inclusive as dos
Direitos Humanos, hoje enquadra-
dos em especificidades desumanas
para agradar o Poder). É preciso
redescobrir o ser humano colocá-
lo no ápice de todos os nossos co-
nhecimentos e do próprio poder
material. Vê-lo como um ser que
está e é, e não como marionete das
crenças ideológicas, religiosas e po-
líticas, que o doutrina para um
amanhã sem esperança, incerto.

É preciso superar todos os
antagonismos, que nascem do
caos desta sociedade doente. É
preciso antes de salvar o doente,
antes de   lhe impor deveres e
obrigações, isto porque a Demo-
cracia é uma forma de governo
na qual esteja estabelecido, com
essencial finalidade, o alarga-
mento progressivo da esfera
progressiva da interferência do
povo governado, com uma não
menos progressiva diminuição
de árbitro pessoal por parte dos
governantes. Aliás, é preciso
deixar bem claro que a Consti-
tuição não fora feita só para os
juristas darem sua interpretação.
Estes são apenas guardiões, não
os proprietários da Lei Maior.

João Ribeiro Junior, advo-
gado (USP), especialista
de Direito Constitucional
(PUC de São Paulo), licen-
ciado em História e em Ci-
ências Sociais (PUC),  dou-
tor em Educação e mestre
em Filosofia (Unicamp)

José Renato Nalini

Parecia pesadelo,
mas  era verdade. A in-
vasão da turba irada nos
edifícios que o mundo
inteiro admira, mercê da
criatividade de Oscar
Niemeyer e Lúcio Costa
foi um episódio deplorá-
vel. O século 21 o guar-
dará como evidência da insanida-
de, da verdadeira loucura que
pode acometer o bicho-homem,
quando fanatizado.

A quem teria servido esse mi-
serável espetáculo?

Aos autores da façanha, pare-
ce que a prisão, a perda da primari-
edade para aqueles que - eventual-
mente - ainda não tivessem pratica-
do crimes, não é um fato abonador.
Seguir-se-á um processo criminal
por infrações gravíssimas. Atentar
contra a democracia, contra o Esta-
do de Direito, contra as Instituições,
contra o patrimônio público. Terro-
rismo, hediondez evidente, a mere-
cer adequada punição.

Mas também há os aspectos ci-
vis. Os prejuízos e danos perpetra-
dos contra aquilo que é de todos, é
do povo, embora de uso especial das
autoridades eleitas ou no exercício
de seus múnus, como é o caso dos
Ministros do Supremo, é algo com
que não se pode transigir. Seja pelos
fundamentos do Direito Penal, que
é um ramo jurídico essencialmente
sancionatório, seja pelo efeito dissu-
asório, para evitar que outros seres
com anomalia mental sejam levados
a condutas semelhantes.

Nesse ponto, é de se responsa-
bilizar de imediato os financiado-
res dessa conduta asquerosa. Hou-
ve uma logística dispendiosa.
Quem pagou os ônibus? Quem cus-
teou a alimentação e o alojamento?
Quem respondeu pela convocação
dos indignados? Esses têm respon-
sabilidade até maior, por incitamen-
to de massa ignara e robotizada,
após incessante campanha contrá-
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ria às urnas eletrôni-
cas, evangelizadora do
obscurantismo, do ter-
raplanismo, das teori-
as conspiratórias e dis-
seminadora de tudo o
que é falso, mentiroso e
mal-intencionado.

Em seguida, apu-
ração da omissão cri-
minosa de quem deve-

ria ter evitado a depravação de
espaços democráticos. A posse no
dia primeiro de janeiro foi uma
demonstração de que um esque-
ma de segurança funciona. Por
que não foi preservado na semana
seguinte? O tom do mau-gosto e da
grosseria veiculados nas mídias soci-
ais eram uma advertência de que a
esqualidez - vencida nas urnas -
poderia exibir sua abjeta reação.

A sordidez que a mídia aber-
ta e as redes sociais exibiram no
domingo, 8 de janeiro de 2023,
desserviu ao Brasil. O noticiário
internacional, embora solidário ao
governo legítimo, é um alerta aos in-
vestidores, aos pretensos turistas, de
que no Brasil reina a bagunça e boa
parcela de seu povo prefere a imundí-
cie a aceitar a vontade da maioria.
Vontade inspecionada e legitimada
por auditores internacionais e que
sempre valeu nesta terra, des-
de a sua redemocratização.

Perda reputacional imen-
sa.  Incalculável!  Quem res-
ponderá por ela?

Sofre a democracia um rude
golpe. Seus inimigos preferiram
conduta torpe à regra de conquis-
tar novos adeptos, até se torna-
rem a maioria.  Perdem os que se
envolveram nisso, pois o efeito pre-
tendido é exatamente o contrário.
Somente a má-intenção, o dolo e a
disforme concepção do que deva
ser uma República civilizada po-
dem aplaudir o repugnante de-
sempenho dos desesperados.

Dessa tarde pestífera se de-
vem extrair algumas lições. O que
justifica uma covarde agressão a

obras de arte produzidas por nossos
artistas? Que tipo de humano despro-
vido de alma tem coragem de esfa-
quear um quadro? Destruir um reló-
gio raríssimo, que chegou ao Brasil
em 1808? Pensar que na repelente
fúria poderiam estar alguns equi-
vocados, que se acreditam cristãos e
nada aprenderam da mensagem dos
Evangelhos! Não há dúvida de que
entre os portadores de uma pútrida
noção do que deva ser um governo,
existem servidores públicos: agen-
tes pagos pelo povo para defender
o bem comum, não para destruir
aquilo que foi construído, orna-
mentado, adornado e produzido
para a boa imagem da democracia
brasileira! Não estariam entre eles
alguns indivíduos que foram exe-
crados nos últimos quatro anos,
por serem minoria menosprezada
por aquele a quem alegam servir?
É surreal a participação de tantas
criaturas nessa pustulosa e cruel
farsa domingueira.

A adjetivação que pode ser
utilizada para descrever o inenar-
rável é abundante: monstruosida-

de, abjeção, asquerosidade, depra-
vação, fealdade, feiura, horror,
baixeza, indignidade, indecência,
vileza. O idioma pátrio possui mui-
tos sinônimos para esse nojento e
mesquinho crime praticado por
uma coletividade, mas cujos man-
dantes, os verdadeiros arquitetos
e planejadores da infame tragédia,
não será impossível descobrir. A
República Federativa do Brasil tem
de se articular para a intensifica-
ção da inteligência, pois a falta dela
ainda poderá voltar a assustar a
maioria: os bons brasileiros, que
sabem ser o momento de mudar
os rumos da política, para a edifi-
cação da Pátria justa, fraterna e
solidária que todos queremos.

Ganhou, na verdade, o gover-
no que quiseram derrubar. A reação
internacional granjeou o repúdio de
toda a liderança mundial. A demo-
cracia vai vencer. É a vontade do
povo trabalhador. Aos terroristas,
a resposta a Justiça dará.

José Renato Nalini, reitor
da Uniregistral, docente
da Pós-graduação da Uni-
nove, presidente da Aca-
demia Paulista de Letras
(APL); foi presidente do
Tribunal de Justiça do Es-
tado de São Paulo
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Vereador Du Sorocaba diz
que não participou das ações
Vereador Du Sorocaba (PL) liderou uma caravana para Brasília no último domingo (8); está com os bens bloqueados pela AGU

O vereador de São Pedro, Car-
los Eduardo Oliveira, o Du Soroca-
ba (PL), que liderou uma caravana
para Brasília no último domingo
(8), faz parte da lista de nomes e
empresas suspeitas de participarem
ou financiarem os atos de violên-
cia ocorridos durantes as manifes-
tações. A lista, que contem nomes
de 52 pessoas físicas e sete empre-
sas, foi enviada para Justiça do
Distrito Federal pela Advocacia-
Geral da União (AGU). Todos tive-
ram os bens bloqueados.

Apesar de dizer que é con-
tra qualquer tipo de violência ou
de terrorismo, desde os resul-
tados das eleições para presi-
dente de 2022, o vereador usa
suas redes sociais para divulgar
vídeos convocando a população
para participar manifestações.

"Você que é patriota, que veste
verde e amarelo, você que defende
a ordem e o progresso, precisamos
de você. Sabemos que o pleito elei-
toral foi corrompido. O exercito é
nosso remédio contra tudo o que
está acontecendo nesse país. Saia
do seu conforto e venha junto com
a gente", disse em um dos vídeos.

Antes de chegar à Brasília,
Du Sorocaba também divulgou
um vídeo mostrando diversos

ônibus que seriam usados por
moradores de São Pedro, Pira-
cicaba, Limeira e outras cidades
região para participarem das
manifestações do dia 7 de janei-
ro. "Olha aqui galera, dez ôni-
bus aqui. Esse daqui é meu. Esse
branco aqui é o meu", disse, so-
bre o ônibus que segundo ele foi
patrocinado por empresários da
cidade para levar 46 pessoas.

Para A Tribuna, o vereador
disse que foi para Brasília como
cidadão comum, e não verea-
dor. "Fomos porque entendemos
que era uma grande manifestação
pacífica. Inclusive até a Polícia do
Distrito Federal disse que iria nos
auxiliar e abrir caminho para
irmos para o Congresso".

Du Sorocaba contou que quan-
do seu grupo estava chegando, a
confusão já tinha começado.
"Quando cheguei e vi tudo que-
brado, fiquei abismado. Chamei
todo mundo e fomos para fora.
Ficamos muito tristes e decepcio-
nados com tudo o que aconte-
ceu. Realmente a polícia tinha
que agir de forma enérgica. Sou
policial, fiquei 23 anos na polí-
cia e repudio tudo isso. Repu-
dio a violência. Fomos tão víti-
mas como o Estado", explicou.

Vereadores protocolam
pedido de investigação
Nesta quinta-feira (12), os ve-
readores Luiz Melado e Eduar-
do Speranza Modesto protoco-
laram na Câmara de Vereado-
res de São Pedro um pedido de
investigação sobre a participa-
ção de Du Sorocaba nas mani-
festações em Brasília. No do-

cumento, os vereadores pedem "ur-
gentes providências da Presidên-
cia da Câmara a instauração do
necessário procedimento de inves-
tigação e constatação, quanto a
atos contrários à ética e as leis, pra-
ticados reiteradamente por verea-
dor desta Casa".

PPPPPARCERIAARCERIAARCERIAARCERIAARCERIA

Charqueada oferece diversas oficinas culturais
A partir da próxima segun-

da-feira (16) estão abertas as
inscrições para diversas ofi-
cinas culturais  e  palestras
c o m  v a r i a d o s  t e m a s  p a r a
agregar conhecimento, técni-

ca e um possível novo ofício.
A s  a u l a s  a c o n t e c e m  p e l o
Zoom, via aplicativo ou pla-
taforma em celular, tablet ou
computador.Basta e s c o l h e r
a q u e l a  q u e  v o c ê  m a i s  s e

i d e n tifica, além de conferir
data, horário e idade. A se-
leção dos inscritos é por or-
dem de chegada e as vagas
são limitadas. Todas as ofi-
cinas são gratuitas e ofere-

cidas por meio de parceria da
Prefe i tura  de  Charqueada
com a Poiesis Gestão Cultu-
ral e Oficinas Culturais da
Secretaria de Cultura do Es-
tado de São Paulo.

Vereador Du Sorocaba, que esteve em Brasília nas manifestações, disse que é contra qualquer tipo de violência e vandalismo

Daniella Oliveira/Arquivo
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo cho-
ppão), em frente à lava rápida
Tio Zé, a 150 mts da matriz com
670 mts de área coberta. Tel.
(19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba,
R$ 155.000,00, Rua João Gime-
nes, Jardim das Flores, ao lado
do 373. Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------

INSTRUMENTOS MUSICAIS.
E acessórios novos e usa-
dos, conserto, compra, vende
e troca. Ficha Som Usados.
F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO CORSA
Sedan 1.0 ano 2004 R$
21.000 tratar 19- 997360492
-------------------------------------------

APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenciais, usa-
dos, compra, vende, troca e loca. Ficha
Som Usados. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
GRAVAÇÕES DE.
Fitas K7 e Discos de Vinil p/ CD/
PENDRIVE e VHS p/ DVD. F. (19)
3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Bazar Completo. Tratar fone:
(19) 9.9997-5959.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo telefone (19)99927-9969

CM RASPAGEM
DE TACO

E APLICAÇÃO
DE SINTEKO

CONTATO: 19 -
996818653

(19) 9.9715-0696
Rua das Figueiras 34 ,

Bairro canta sapo  -
Águas de São Pedro

DDDDDÚVIDASÚVIDASÚVIDASÚVIDASÚVIDAS

Dispensa sem Justa Causa
será proibida pelo STF?

 A demissão sem justa causa está
em debate no STF (Superior Tribunal
Federal) devido a participação do
Brasil em uma diretriz da OIT (Orga-
nização Internacional do Trabalho),
que vem se arrastando no judiciá-
rio brasileiro há 25 anos. Os sócios
do escritório SAZ Advogados explicam
o que está por trás deste assunto e como
isso afeta as empresas.

A Convenção 158 da OIT, desen-
volvida a partir da 68ª reunião da
Conferência Internacional do Traba-
lho (Genebra - 1982), estabelece a ne-
cessidade de justificativa para as de-
missões feitas por iniciativa do empre-
gador. Em 1995, o Congresso Naci-
onal ratificou a participação do
Brasil neste tratado. Contudo, um
ano depois, o presidente Fernando
Henrique Cardoso retirou o país do
pacto por meio de um decreto.

Em consequência disso, uma
ação foi levada à justiça federal em
1997 pela Contag (Confederação
Nacional dos Trabalhadores da
Agricultura) e CUT (Central Única
dos Trabalhadores).

"Foi alegado pelos órgãos que
o presidente não poderia decidir de
maneira unilateral sobre um tratado
internacional. Em especial após apro-
vação pelo legislativo. Por isso, agora
cabe agora ao STF colocar um ponto
final nesta questão. A perspectiva é que
os ministros do Tribunal considerem o
decreto presidencial inconstitucional.
Todavia, ainda precisamos aguardar
para saber qual será a decisão, como a
norma será aplicada e a partir de
quando", afirmou Fabiana Zani,
advogada do escritório SAZ.

Devido a uma mudança no
regimento interno da corte, realizada

em 2022, o julgamento desta ação está
previsto para o primeiro semestre de
2023. De acordo com o advogado Ro-
drigo Salerno, também sócio do
SAZ, considerando a prevalência da
Convenção 158, pouca coisa deve-
rá mudar na prática.

"O objetivo da OIT foi criar
regras de proteção do trabalho.
Porém, as empresas poderão demi-
tir seus empregados, sendo apenas
necessário esclarecer o motivo. As
razões alegadas poderão ser de or-
dem econômica, de readequação
dos cargos, devido ao baixo desem-
penho do empregado".

Ao contrário do que está sen-
do veiculado, as demissões dos
empregados não ficarão restritas à
hipótese de justa causa, previstas no
artigo 482 da Consolidação das Leis
do Trabalho. A Convenção 158 da OIT
não proíbe a dispensa do contrata-
do sem justa causa, mas impõe a
necessidade de uma justificativa,
como explicam os advogados.

Ainda que o STF decida pela in-
constitucionalidade do decreto pre-
sidencial, a aplicação das regras
decorrentes da Convenção 158 da OIT
dependerá da edição de uma lei bra-
sileira para que produza seus efeitos.

"Sendo assim, não há motivos
para preocupação, pois qualquer
alteração no modo de agir das em-
presas dependerá da edição de
nova lei sobre o assunto. E ainda
que essa lei venha a existir no futu-
ro, os empregados poderão ser dis-
pensados de forma imotivada, bas-
tando apresentar a justificativa
para tal ato, o que não se confunde
com a dispensa por justa causa",
pontuou Fabiana.
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SR.  MARIO APARECIDO FELIPE
Faleceu no dia 11/01 na cidade de
São Pedro, aos 65 anos de idade.
Era filho dos finados Sr. Xisto Feli-
pe e da Sra. Rosalina Galhardo
Felipe. Deixa demais parentes e
amigos. O seu corpo foi translada-
do para a cidade de Piracicaba e o
seu sepultamento deu se dia 11/01
saindo o féretro ás 16:00 h do Cemité-
rio da Saudade – Sala 3 seguindo para
o Cemitério daquela localidade
onde foi inumado em jazigo da fa-
mília. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS.

SRA.IRMA MACIEL GRANUZZIO
Faleceu no dia 11/01 na cidade
de São Pedro aos 75 anos de
idade e era viúva do Sr.Orlando
Granuzzio. Era filha dos finados
Sr.Evilacio Maciel e da
Sra.Antonia de Jesus Maciel.
Deixa os filhos: Rogerio
Donizete,Rinaldo Benedito ,Re-
ginaldo Aparecido e Rosineia

98166-578398166-578398166-578398166-578398166-5783

FALECIMENTOS

A Coluna "Ecoar - a voz do meio ambiente" é
uma iniciativa da Coordenadoria de Meio Ambiente

da Prefeitura de São Pedro. Conte o que está
achando ou dê sugestões através do

Instagram @meioambientesaopedro ou e-mail:
meioambiente@saopedro.sp.gov.br

Mata Atlântica, uma floresta
de pintura abstrata

O cenário torna-seO cenário torna-seO cenário torna-seO cenário torna-seO cenário torna-se
mais mais mais mais mais agravanteagravanteagravanteagravanteagravante
quando aquando aquando aquando aquando a     maioriamaioriamaioriamaioriamaioria
dos novos jovensdos novos jovensdos novos jovensdos novos jovensdos novos jovens
não possuinão possuinão possuinão possuinão possui
nenhumanenhumanenhumanenhumanenhuma     referênciareferênciareferênciareferênciareferência
dessa florestadessa florestadessa florestadessa florestadessa floresta

Feche os olhos e pense:
como você ousaria descrever a
Mata Atlântica?

Alguns podem me achar tola,
mas há em mim um sonho antigo,
o sonho de ser novamente, flores-
ta. A vontade de ver a água brotar,
de ver a vida voltar - e talvez, o
sonho de mostrar que não é sonho.
Aproveitando assim o momento
para parafrasear o grande músico
brasileiro Gilberto Gil, temos ainda
"o sonho de ser refloresta".

Esses dias, enquanto passe-
ava no centro da cidade de São
Paulo, no andar rápido da pres-
sa que parece inata aos paulis-
tas, me atravessou um pensa-
mento que me assustou: como é
possível que, no lugar de toda
essa selva de pedra, tínhamos a
imensidão de uma floresta?

Nossa grandiosa e apaixo-
nante Mata Atlântica, original-
mente, cobria uma área superi-
or a 1,3 milhão km², distribuí-
da ao longo de 17 estados brasi-
leiros, sendo eles:  Alagoas,
Bahia, Ceará, Espírito Santo,
Goiás, Mato Grosso do Sul, Mi-
nas Gerais, Paraíba, Paraná,
Pernambuco, Piauí, Rio de Ja-
neiro, Rio Grande do Norte, Rio
Grande do Sul, Santa Catarina,
São Paulo e Sergipe.

Depois de recuperar o fôlego
para perdê-lo novamente, venho
com a realidade: desde a invasão
do Brasil, até os dias de hoje, a área
de mata foi reduzida a aproxima-
damente 7% da sua área original -
a maior parte em manchas flores-
tais de 50 hectares ou menos.

Mais de 3.000 dos 5.507 mu-
nicípios brasileiros ocupam hoje a
área que originalmente foi a Mata
Atlântica. Cerca de 108 milhões de
habitantes vivem nas áreas de in-
fluência da Mata Atlântica. Olhan-
do para o lado, dá para imaginar?

O resultado atual, infelizmen-
te, é a perda quase total das flo-
restas originais e a contínua devas-
tação e fragmentação dos remanes-
centes florestais existentes, o que colo-
ca a Mata Atlântica em péssima po-
sição de destaque, como um dos
conjuntos de ecossistemas mais
ameaçados de extinção do mundo.

O cenário torna-se mais agra-
vante quando a maioria dos novos
jovens não possui nenhuma refe-
rência dessa floresta. Por essa ra-
zão, com a ousadia da chegada de
um novo ano, atrevo-me a tentar
descrevê-la para você leitor(a).

Se formos usar as sensações,
imagine que você está entrando em
um bosque onde consegue sentir o

FALECIMENTOS

(falecida) .Deixa netos e demais
parentes. O seu corpo foi transla-
dado para a cidade de Santa Maria
da Serra e o seu sepultamento deu
se dia 12/01 saindo o féretro ás
15:00h do Velório Municipal de San-
ta Maria da Serra seguindo para o
Cemitério daquela localidade onde
foi inumada em jazigo da família. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

MENINO: DAVI CHAVES CARDOZO
Faleceu no dia 11/01 na cidade de
Piracicaba e era filho de Angelo Joel
de Morais Cardozo e Germana
Carla Martins Chaves Cardozo.
O seu corpo foi transladado para a
cidade de São Pedro e o seu se-
pultamento deu se dia 12/01 ás
13:00 h no Cemitério Municipal
de São Pedro onde foi inumado
em jazigo da família. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS

SR. AGNALDO BALTIERI
faleceu dia 07/01/2023, na
cidade de São Pedro / SP,
contava 53 anos, filho do Sr.
Vinicios Baltieri, já falecido
e da Sra. Irene Alves Batis-
ta. Deixa mãe, irmãs, sobri-
nhos demais familiares e

amigos. Sepultamento dia
07/01/2023 às 16h00 do Ve-
lório Municipal de São Pe-
dro / SP, para o Cemitério
Parque São Pedro. À famí-
lia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais

clima mais ameno, devido à som-
bra das árvores. Quando respira, o
ar é muito mais gostoso repleto de
umidade. Caminhando um pouco,
os barulhos da cidade vão sumin-
do e você começa a perceber o som
dos insetos e das aves, o barulho
do vento entre as copas. Se esticar
as mãos ao redor, você consegue
sentir árvores e plantas de diver-
sos tamanhos, algumas com folhas
grandes e frondosas, outras com
folhas pequeninhas.

O navegador italiano Américo
Vespúcio (1454-1512), tentou tam-
bém descrever, em 1502, extasia-
do, como "se o paraíso terrestre está
localizado em alguma parte da Ter-
ra, julgo que não dista muito desta
região". Já entrando em melodias,
Sergio Copetti aproveitou para de-
finir a floresta como o recostar na
sombra da palmeira, admirar o ipê
e o tamboril, escutando a pulsante
cachoeira deslizando no Iguaçu
que a partir daí banhou as bromé-
lias e os teiús.

E claro, quando falamos de
biodiversidade, esse bioma não
está de brincadeira. Na Mata
Atlântica existem aproximada-
mente 20.000 espécies vegetais cor-
respondentes a mais de 35% das
espécies existentes no Brasil. Em
relação à fauna, o bioma abriga
cerca de 850 espécies de aves,
370 de anfíbios, 200 de répteis, 270
de mamíferos e 350 de peixes.

Todo o seu caminho, quando
contínuo, trabalha para o trânsito
de animais, o fluxo gênico das es-
pécies e as áreas de tensão ecológi-
ca, onde os ecossistemas se encon-
tram e se transformam. É imenso,
é lindo e deve ser preservado.

E como faremos isso? Bom,
o final da música "Sedução Ve-
getal" nos traz uma boa idéia
de como - e não é difícil, é com a
simplicidade do: "Amor, Amor,
Amor... Amor, Amor, Amor...; Seja
por morcego, passarinho, paca,
anta, vento ou disco voador".

Mariana Pavanel Siciliano
é responsável pela Divisão
de Educação Ambiental
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Capitão Gustavo Gravena é o novo
comandante da PM de São Pedro
Um fato curioso sobre a chega do comandante é que ele não
veio sozinho: os mascotes Petisco e Snoop vieram juntos

Daniella Oliveira

Mais uma noite agradável confraternização Marciu's Magazine

O capitão Gustavo Gravena
Frias é novo comandante da 3ª
Companhia da Policia Militar de
São Pedro. Com 19 anos de experi-
ência, Gravena foi transferido da
2ª Cia do 10º BPMI de Capivari.
Um fato curioso sobre sua chega é
que ele não veio sozinho. Seus ca-
chorros Petisco (pinscher) e Snoop
(mistura de beagle com foxhound
americano) vieram juntos e foram
muito bem recebidos pela equipe.

"Minha família é de São Pe-
dro. Eu passei minha infância e
juventude aqui. Estudei na Tia Le-
ninha, no Jap e no Convívio", dis-
se o capitão, ao considerar a ci-
dade como tranquila. "Apesar
de ser turística e ter um núme-
ro considerado de turistas nos
finais de semana e feriados, os
índices de ocorrência estão bem
controlados, tanto no período de
pandemia e agora com retorno das
atividades normais".

Entre as novidades previstas
com sua chegada, o novo coman-
dante falou sobre a construção
de uma sede própria para Polí-
cia Militar e também a implanta-
ção do projeto Operação Dele-
gada, que trata de um convênio
entre a Prefeitura e o Governo
do Estado de São Paulo para
que agentes voluntários da Po-
lícia Militar reforcem o policia-
mento na cidade durante suas
folgas. "A lei já existe, só preci-
samos colocar em prática".

MASCOTES - Sobre a vinda
dos animais para 3ª Companhia
da PM, o capitão explicou que o Pe-
tisco foi resgatado e o Snoop foi
adotado quando ele estava em Ca-
pivari. Com a transferência, até

houve vários pedidos para adotá-
los, mas ele preferiu conversar com
a nova equipe e trazê-los juntos.
"Como eu moro em apartamento e
eles não estão acostumados com
espaços pequenos, conversei aqui

com o pessoal e todos decidiram
aceitá-los". Caminhas, potes com
ração e água, petiscos e muito amor
pelos novos integrantes já fazem
parte da rotina da 3ª Companhia
da PM de São Pedro.

O novo comandante da 3ª Companhia da PM de São Pedro, capitão Gustavo Gravena Frias, veio
acompanhado pelos mascotes Petisco e Snoop



A Tribuna de São Pedro
sábado, 14 de janeiro de 2023 A9

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES     EEEEE L L L L LAZERAZERAZERAZERAZER

Coordenadoria prepara
tarde dançante e festival de
jogos para a melhor idade

AGORA EM NOVO ENDEREÇO
Rua Pedro Furlan 514 - Recanto das Águas - São Pedro

Além da prática esportiva e da socialização, os eventos tem como
objetivo estimular a participação no JOMI (Jogos da Melhor Idade)

Pessoas com 60 anos ou mais
estão no centro das atenções da
Coordenadoria de Esportes e La-
zer neste início de ano. Depois de
promover uma palestra sobre os
benefícios da atividade física com
a professora Magui Panhoca, no
dia 10, a Coordenadoria prepara
agora mais duas ações: uma tar-
de dançante, no dia 21 e um fes-
tival de jogos de tabuleiro e car-
teado, no dia 22.

As duas atividades serão re-
alizadas na Coordenadoria de Es-
portes e Lazer, localizada na rua
Victorio Longhi, sem número. A
tarde dançante começa às 16h do
dia 21 e os participantes vão po-
der mostrar suas habilidades nos
ritmos tango, valsa, samba e bo-
lero. No dia 22, domingo, o Fes-
tival de Jogos de Tabuleiro e car-
teado, com jogos de xadrez, da-
mas, truco, buraco e dominó co-
meça às 9h30.

Além da prática esportiva e da
socialização, os eventos tem como
objetivo estimular a participação no
JOMI (Jogos da Melhor Idade).

Os interessados em participar
das atividades, gratuitas, devem fa-
zer o cadastro para a tarde dançan-
te e o festival de jogos até as 14h de
sexta-feira, dia 20, na Coordenado-
ria de Esportes e Lazer.

INSCRIÇÕES ABERTAS -
A Coordenadoria de Esportes e
Lazer está com inscrições aber-
tas para pessoas  interessadas em
participar do Jogos da Melhor
Idade que ocorrerá em Lençóis

Paulista no final do mês de
março. As modalidades são:
voleibol adaptado, coreogra-
fia, bocha, damas, xadrez, tê-

Palestra da professora Magui Panhoca aconteceu dia 10

nis de mesa, tênis de campo, do-
minó, truco, buraco, dança de
salão, natação e atletismo.  Os
interessados em participar das

atividades e dos eventos volta-
dos para esse público podem ter
outras informações pelo telefo-
ne (19)3481 9393.

Autistas de São Pedro podem
solicitar na Coordenadoria de
Desenvolvimento Social a Car-
teira de Identificação do Autis-
ta (CIA), documento que ga-
rante atendimento prioritário
às pessoas com transtorno de
Espectro Autista (TEA). Para
fazer a carteira é preciso apre-
sentar, na Coordenadoria de
Desenvolvimento Social, loca-
lizada na rua Ernesto Giocon-
do, 46, bairro Santa Cruz, for-
mulário preenchido pela pes-
soa com TEA ou seu repre-
sentante legal, relatório médi-

AUTISTAS

Fotos: Divulgação

co com confirmação do diag-
nóstico com a CID 10 F84,
cópia simples de documentos
pessoais - certidão de nasci-
mento, carteira de identidade
e CPF -  e de seus pais ou
responsáveis legais, compro-
vante de endereço e 2 fotos 3
x4. Em janeiro, o atendimento
acontece das 8h às 12h e a
partir de fevereiro, das 8h às
12h e das 13h às 16h. A emis-
são do documento é gratuita
e atende medida prevista em
legislação municipal. A valida-
de será de 3 anos.
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AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicamos que está aberta a Licitação relacionada abaixo:

Pregão Presencial nº 02/2023 - Processo nº 252/2023 - Objeto: Contratação de
Serviços Visando a realização do Carnaval 2023 - Início da Sessão Pública: 26
de janeiro de 2023, às 09:00 horas,  na Secretaria Municipal de Turismo, sito a
Rua General Osório, n° 846, Centro, São Pedro/SP. O edital completo encontra-
se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim
Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do
site: https://www.saopedro.sp.gov.br/l icitacoes-publicas. São Pedro, 13 de ja-
neiro de 2023. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

SSSSSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOS

Autoatendimento do Poupatempo
já está disponível em Charqueada

Já está disponível na Pre-
feitura de Charqueada o totem
do Poupatempo digital. Neles
estão presentes mais de 100 ser-
viços do sistema de forma se-
gura, ágil e dinâmica.

O totem funciona semelhante
a um tablet e nele é possível encon-
trar serviços como as solicitações
de documentos de RG, 2º via,
CNH, pesquisa de débitos e restri-
ções, emissão de atestados de an-
tecedentes, desbloqueio do cartão
Bolsa do Povo, agendamentos de
horários para atendimento em ou-
tros postos, entre muitos outros.

O prefeito Rodrigo Arruda
(DEM) acompanhou a cidadã Eli-
sângela Thomazini, de 37 anos, que
utilizou o dispositivo pela primeira
vez junto ao orientador Leonardo
e ficou muito satisfeita.

"É bem rápido, prático e agi-
liza nossas vidas", comentou
ela. Arruda também agradeceu
pela conquista "Nosso governo
é parceiro de iniciativas que tor-
nam a gestão pública mais efi-
ciente, segura e dinâmica. Obri-
gado ao sempre governador
Rodrigo Garcia, Prodesp, setor de
convênios da prefeitura e todos
envolvidos nessa conquista.
Charqueada agradece", disse.

O prefeito Rodrigo Arruda (DEM) com a cidadã Elisângela
Thomazini e o orientador Leandro

É importante que o usuário
esteja portando documentos pes-
soais e que vai necessitar para os
demais serviços, a fim de que não
gere problemas na hora do serviço.

Vale lembrar ainda que, em-
bora haja o orientador, todos os
serviços são por autoatendi-
mento, ou seja, devem ser feitos
exclusivamente pelo usuário.

O dispositivo também não
oferece todos os serviços dispo-
níveis na unidade, eles visam
sobretudo agilizar aqueles mais
simples ou adiantar em forma de
agendamento. Nos canais eletrônicos,
os usuários encontram mais de 245
serviços disponíveis no portal
(www.poupatempo.sp.gov.br) e apli-
cativo Poupatempo Digital.

Divulgação
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Defesa Civil de Charqueada
ganha novo pluviômetro

A Defesa Civil de Charqueada
ganhou um reforço nesta semana com
a instalação de um novo pluviômetro.
O aparelho foi alocado na sede da GCM
e da Defesa Civil. Além disso, os mem-
bros do Núcleo de Gerenciamento de
Emergência da Coordenadoria de
Proteção e Defesa Civil, composta
pelo 2º Sgt PM Levy, Cb PM Diego,
Cb PM Tadeu e Sd PM Nascimento
receberam orientações sobre a lei-
tura e funcionamento.

A solicitação foi feita pelo co-
ordenador da Defesa, o coman-
dante da GCM Valdir Candido. O
pluviômetro é um reservatório usa-
do para recolher e medir a quanti-

dade em milímetros de chu-
va, granizo, orvalho, garoa
ou neve durante um deter-
minado tempo e local.

Com ele, é possível saber, por
exemplo, a quantidade de água
que caiu em determinado perío-
do e acompanhar essas medi-
das durante um tempo. Tam-
bém é possível saber as médias
das chuvas no decorrer dos me-
ses e anos, ajudando a identifi-
car períodos chuvosos e de estia-
gens, apontando riscos de secas e
inundações. Explicando melhor,
quando se diz que choveram 15 mi-
límetros em uma hora, significa

que, em média, cada metro qua-
drado de solo recebeu uma quanti-
dade de chuva equivalente a uma
camada de 15 milímetros de água.

Esta publicação custou R$ 330,00 aos cofres públicos

Esta publicação custou R$ 412,50 aos cofres públicos

Esta publicação custou R$ 363,00 aos cofres públicos
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CASAS E APARTAMENTOS
APT. JARDIM IPORANGA: 2  dorm. (A/E), cozi-
nha americana, sala, área de serviço, gara-
gem e portão eletrônico. R$ 270.000,00 (I.R)

APT. CENTRAL: Edifico Vó Ana - Térreo - 2
dorm. (1 suíte), w.c. social, sala e quintal,
cozinha americana ,área de serviço, gara-
gem, portão eletrônico,  piscina, salão de
festas, elevador R$ 450.000,00  - (J.S.)

CASA VISTA PARA LAGO: Térreo: Sala de jan-
tar, sala de tv e sala para lanchar ambas com
magnifica vista, lavabo, cozinha, área de ser-
viço e abrigo. Inferior: 3 dorm. (1 suíte), w.c.
social, varandas, piscina, churrasqueira e
quintal. R$ 590.000,00 (R.S.)

CASA JD. IPORANGA:  Parte térrea: 2 dorm.
(1 suíte), w.c. social, sala, copa, cozinha, área
de serviço, varanda, abrigo ara 2 carros co-
bertos, área de churrasqueira. Parte Inferior:
quarto, banheiro, cozinha, lavanderia e pis-
cina + quintal. R$ 510.000,00 (I.D)

CASA TÉREA  JD. PORANGABA: 3 dorm. (1
suite), w.c. social, sala para 2 ambientes,
copa, cozinha, abrigo, salão com churras-
queira +quarto e banheiro externo.  R$
550.000,00 (E.N)

TERRENOS
Área Comercial: 1.363 m2 - ótimo local, 3 fren-
tes - R$ 2.300.000,00 (B)
Terreno Jd. Cal i fornia  -    274 m2 - R$
120.000,00 (D)
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$
450.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$
210.000,00 (W.R)
Terreno Jd. Porangaba: 317 m2, murado. R$

175.000,00 (M.C.P)
Terreno Comercial: 450m2, declive. R$
180.000,00 (A.M)
Terreno Jd. Porangaba -  300m2, murado-
R$ 195.000,00 (J.)
Terreno Cond. Terra das Águas - 420 m2 -
R$ 130.000,00 (J.)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$
120.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 254 M2 (MU-
RETA E CALÇADA)- R$ 110.000,00 (A.G)
TERRENO JD. PORANGABA: 285 M2 - ACLI-
VE - R$ 110.000,00 (V.Z)

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com
excelente residência de 3 dorm. (1 suíte),
todos com armários embutidos, w. c. soci-
al, lavabo, sala de estar com lareira, sala
de jantar, cozinha com armários, varandas
em L, piscina, quiosque com churrasquei-
ra, play ground, campo de futebol, canil,
horta,  casa para caseiro e quarto de ferra-
mentas. R$ 850.000.00 (V.)
CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2, plana -R$
200.000,00.

CHÁCARA PRIMAVERA:    5.000m2, casa
semi nova com    2 dorm. ( 1 suíte com
hidro massagem), w.c. social,  sala de es-
tar, copa, cozinha,  varandas,    churrasqueira,
piscina, pomar, galinheiro, lago com peixes, c.
futebol, etc. R$ 650.000,0 ( M)

CHÁCARA ÁGUAS CLARAS: 5.000 m2 -   R$
180.000,00

CHACARA VERTENTES DAS ÁGUAS:
5.000m2 -  R$ 180.000,00

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO
SITE: WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR
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Secretaria garante que categoria O
não foi excluída da rede estadual
Informação foi prestada por coordenadoria à presidenta
da Apeoesp, a deputada estadual Professora Bebel (PT)

A Coordenadoria de Gestão
de Recursos Humanos (CGRH)
da Secretaria Estadual da Edu-
cação garante que professores
da categoria O com contratos
prorrogados não foram excluí-
dos da rede estadual de ensino,
estando mantidos no sistema
do governo estadual. A infor-
mação foi prestada pela pró-
pria CGRH à presidenta da
Apeoesp, a deputada estadu-
al Professora Bebel (PT), que
vinha questionando a situação
desses professores, com base em
queixas recebidas de parte do
professorado quanto a suposta
exclusão de seus registros no
sistema da Secretaria Estadual

da Educação. De acordo com a
informações passadas pela
CGRH à Apeoesp, está ocorren-
do uma atualização cadastral e
não haverá prejuízos aos docen-
tes. "Reiteramos também a in-
formação prestada pela CGRH an-
teriormente de que os dias não pa-
gos de dezembro de 2022, bem como
férias, serão pagos em folha suple-
mentar nos próximos dias. A
data será definida pela Secretaria
da Fazenda. Qualquer professor que
se sinta prejudicado por eventuais
erros de pagamento deve requerer
acerto na unidade escolar e, não
surtindo efeito, procurar o de-
partamento jurídico na subsede da
Apeoesp", diz a Professora Bebel.

Com base em queixas de professores, Bebel questionou a Se-
cretaria Estadual da Educação sobre a situação da categoria

Divulgação
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Roberto Morais atende vereadores de Águas de São Pedro
Na terça-feira (11), o deputa-

do Roberto Morais (Cidadania) re-
cebeu em seu Gabinete o presiden-
te da Câmara de Vereadores de
Águas de São Pedro, Anderson
Cardoso, e os vereadores Valter da
Jaws e o Mario Antônio Berto. Eles
solicitaram apoio para conquistar
recursos junto ao Governo de Es-
tado para áreas de Infraestrutura,
Saúde e Educação da cidade.

O deputado, que encaminhou
de imediato as demandas, disse que
sempre esteve atento e disponível
para atender as necessidades do
município que é parte importante

da Região Metropolitana de Piraci-
caba. Roberto Morais ressaltou que já
protocolou emendas impositivas no
orçamento de 2023 para a área de In-
fraestrutura e Saúde da cidade.  "Aten-
dendo ao pedido do amigo João Victor
Barboza, prefeito do partido Cidada-
nia, no munícipio de Águas de São Pe-
dro já protocolamos solicitações de re-
cursos por meio das emendas im-
positivas, que são garantias de re-
passe do Governo do Estado. Sem-
pre trabalhei pela população agua-
pedrense e tenho muito orgulho de
ver a cidade evoluindo em todos os
setores", declarou o deputado.

Robertos Morais recebeu em seu gabinete os vereadores
Anderson Cardoso, Valter da Jaws e Mario Antônio Berto

Divulgação
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No dia 03/01/2023 às 19h30,
em segunda chamada, foi eleita por
aclamação a nova Diretoria Exe-
cutiva e Conselho Fiscal para o biê-
nio 2023/2025 do Centro Comuni-
tário de Águas de São Pedro,  a
chapa denominada "União e Proa-
tividade" é composta pelos seguin-

Centro Comunitário tem nova diretoria
tes membros: José Eduardo Bacca-
rat (Presidente), Ana Lúcia Panico
Villela de Andrade (Vice-presiden-
te), Sandra Zotelli (Diretora Social
e Cultural), Orlando Cirino (Tesou-
reiro) e Elvira Ruzsicska de Araújo
(Secretária). E para o conselho fis-
cal: Artur José da Silva Neto, Car-

men Lúcia Panico Villela de An-
drade e Francisco Soares de Oli-
veira. Palavra do Presidente José
Eduardo Baccarat "Quero conti-
nuar o ótimo trabalho da gestão
anterior, a qual fiz parte dentro
da diretoria social e cultural. Fize-
mos um mandato curto, mas con-

seguimos pós-pandemia regulari-
zar boa parte dos problemas de
nossa associação. Para esse novo
mandato almejamos aumentar
o número de associados e tam-
bém o número de atividades
culturais, educacionais e recre-
ativas para nossa comunidade".

MMMMMAMOGRAFIAAMOGRAFIAAMOGRAFIAAMOGRAFIAAMOGRAFIA

Projeto Mulheres de
Peito realizou 323
exames em Águas

O projeto Mulheres de Pei-
to, do governo estadual, esteve
em Águas de São Pedro entre os
dias 13 e 23 de dezembro de
2022. Com uma carreta desti-
nada aos atendimentos em fren-
te à creche municipal, o espaço
foi responsável por realizar 323
mamografias durante o período.

Os serviços eram destinados
às mulheres que estavam com o
exame em atraso e foi totalmente
gratuito. A vinda da carreta para a
cidade contou com a articulação do

prefeito João Victor Barboza (Ci-
dadania) junto ao Governo do Es-
tado de São Paulo.

"A realização das mamogra-
fias é um tema muito importan-
te e garante a saúde das mu-
lheres.  Uma iniciativa que
deu certo e com certeza ire-
mos repetir. Agradeço todas
que procuraram os serviços.
Nossa meta é oferecer saúde
de qualidade cada dia mais
elevada",  disse  o  chefe  do
Executivo águapedrense.

Divulgação
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Em reunião com secretário-executivo,
Bebel pede suspensão da atribuição

Na reunião, os diretores da Apeoesp, liderados pela
Professora Bebel, apresentaram uma pauta de reivin-
dicações ao secretário-executivo da Seduc

A presidenta da Apeoesp (Sin-
dicato dos Professores do Ensino
Oficial de Ensino do Estado de São
Paulo), a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) foi recebida nes-
ta tarde de ontem, 11, pelo secretá-
rio-executivo da Secretaria Estadu-
al da Educação, Vinicius Mendon-
ça, quando apresentou a situação
dos professores da categoria O na
atribuição de aulas e solicitou a
suspensão do processo. No encon-
tro, realizado na sede da Secreta-
ria Estadual da Educação, a presi-
denta da Apeoesp apresentou uma

pauta de reivindicações, que inclu-
em reajuste salarial, carreira justa,
condições de trabalho e um novo
processo de atribuição de aulas.

No encontro, em que a deputada
Bebel estava acompanhada do vice-pre-
sidente da Apeoesp, Fábio Moraes; da
secretária de Comunicações, Roberto
Guido; da secretária de Assuntos Edu-
cacionais e Culturais, Francisca Seixas;
dos diretores estaduais Poliana Nasci-
mento e Ronaldo Nascimento e da pro-
fessora Viviane, uma das professoras
da categoria mais prejudicadas no pro-
cesso de atribuição de classes e aulas,

foi explicado que a prioridade, neste
momento, é a realização de um novo
processo de atribuição de aulas, com a
suspensão do atual.

Diante da pauta de reivindi-
cações apresentada pela Apeoesp,
o secretário-executivo se compro-
meteu a dar resposta em quatro a
cinco dias, sobretudo em relação
aos professores da categoria O.
"Explicamos o quanto esses profes-
sores estão sendo prejudicados, não
apenas pelo critério de colocar a jor-
nada de trabalho como priorida-
de, mas também por considerar os

inúmeros erros cometidos na sua
classificação", conta Bebel.

Enquanto a comissão da Apeo-
esp se reunia com o secretário-executi-
vo Vinicius Mendonça, um grupo de
professores de diversas regiões do Es-
tado se concentrou em vigília em fren-
te ao prédio da Secretaria Estadual
da Educação, localizado na Praça
da República. Eles decidiram, ao
final da reunião, diante das infor-
mações recebidas sobre a reunião,
manter a mobilização, até que a si-
tuação, principalmente da atribui-
ção de aulas, seja resolvida.

Parlamentar destacou que a prioridade, no momento,
é a realização de um novo processo de atribuição de aulas
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Com baixa adesão de entrevistas,
Águas registra queda na população

O censo mais recente divul-
gado pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
mostra uma queda na popula-
ção de Águas de São Pedro. Le-
vantamento feito pelo órgão
aponta que a estância tem
13,68% menos moradores - pas-
sando de 3.588 para 3.097 - se-
gundo a projeção feita no ano
de 2021 e confrontada com a
prévia do censo. Os dados fo-
ram coletados até 25 de dezem-
bro de 2022. Um dos motivos
da diminuição deve-se ao baixo
percentual de águapedrenses
que responderam ao questioná-
rio dos recenseadores.

Por outro lado, a redução
populacional deve implicar nos
cofres públicos da cidade. Isso
porque os valores repassados
pelo FPM (Fundo de Participa-
ção dos Municípios) no orça-
mento deve ser menor para
Águas de São Pedro. Esse fe-
nômeno também foi observa-
do massivamente no país todo
- um em cada oito municípios
deve ter menor participação na
distribuição do FPM.

Um levantamento da Con-
federação Nacional dos Muni-
cípios (CNM) mostra que apenas
331 de um total de 5.568 municí-
pios de todo o Brasil  ganha-
ram coeficiente. São 4.348 os
municípios que vão manter o
coeficiente e outros 863 que
apresentaram diminuição no
índice e consequentemente
irão perder recursos.

O prefeito de Águas de São
Pedro, João Victor Barboza
(Cidadania) disse que muitos
moradores  águapedrenses
d e i x a r a m  d e  r e s p o n d e r  o
questionário dos recenseado-

Levantamento feito pelo órgão aponta que a estância tem 13,68% menos moradores

res durante o período de coleta
de dados. "Muitas pessoas não
responderam ao questionário ou
não foram atrás para atualizar os
dados. E além disso, não retorna-
ram ao telefone indicado para que
as informações pudessem ser mais
concretas. Isso impacta diretamen-

te nos planos orçamentários do
município já que há perda de re-
cursos", explicou. Neste ano de
2023, o FPM vai dividir R$ 188
bilhões entre os municípios
brasileiros. A primeira parcela deve
ser depositada na conta das prefei-
turas no dia 10 de janeiro.

CONTATO - Como se trata
apenas de uma prévia, a coleta do
Censo 2022 ainda pode ser altera-
da. Residentes de domicílios não visi-
tados podem entrar em contato pelo
telefone 137 para responder ao ques-
tionário. A ligação é gratuita e o
serviço funciona todos os dias.

CCCCCHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADA

Campanha Janeiro Roxo
visa combater a hanseníase

Janeiro é o mês de conscienti-
zação e combate à hanseníase. Por
isso, neste mês, todas as unidades
de saúde de Charqueada estarão
atendendo a população. Quanto
antes se descobre a doença, mais
fácil é o tratamento e a cura.

O atendimento acontece em ho-
rário normal de funcionamento dos
postos, das 7h às 16h30. Procure a
unidade de referência de seu bair-
ro, com as seguintes opções: Posto
do Paraíso; Posto do Santa Luzia
(Tabela); Posto do Recreio; UBS
Alvorada; Posto do Centro (CS II).

A hanseníase é caracterizada
por manchas com alterações na

sensibilidade, afetando princi-
palmente membros superiores e
inferiores, podendo afetar a vi-
são. Se não tratada no tempo
oportuno, a doença pode levar à
incapacidade permanente.

No Brasil, cerca de 30 mil
novos casos da doença são de-
tectados todos os anos. É um
dado alarmante, cujo enfrenta-
mento depende da conscientiza-
ção da sua gravidade. Por outro
lado, é fundamental que cada um
de nós faça sua parte e esteja aten-
to ao próprio corpo, procurando
orientação médica em caso de
sinais e sintomas suspeitos.

CHARQUEADA OFERECE CURSO DE SOLDAGEM
A Prefeitura de Charqueada,
em parceria com o SENAI,
está oferecendo curso de sol-
dagem no município. As ins-
crições já estão abertas e
vão até esta sexta-feira
(13). Para participar é pre-
ciso ter 18 anos ou mais e
ter concluído a 6ª série do
ensino fundamental. Serão
apenas dez vagas disponi-
bilizadas para o curso que

será realizado entre os dias
17 e 28 de fevereiro na Es-
cola Móvel do Senai, que
está no Centro de Conven-
ções Hélio Zanatta. Os inte-
ressados devem levar à pre-
feitura, das 8h às 16h30, có-
pia do RG, CPF, compro-
vante de residência e com-
provante de escolaridade
(disponível na escola que o
candidato cursou).

Divulgação


